PAGE  
6

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP
FAAC

RADIALISMO 3º TERMO

HISTÓRIA DA ARTE
Arte e Magia na Pré-História e Povos Antigos - continuação:

Arte Oriental, Creta e Micenas, Arte Etrusca e Arte Romana.
Bruna Ayres Miyamoto

Fernando Tadeu Barreto da Silva

Koraíça Prince Tessari de Lima

Léo Vitor Alves Redondo

Lucas Augusto Ferreira Oliveira 

Rodrigo Peters Borges
Talita Bidiaki Hernandes
BAURU – Maio de 2005

ÍNDICE:

1. INTRODUÇÃO:...........................................................................................4

2. ARTE ORIENTAL:.......................................................................................5

    2.1. História da arte – China:.......................................................................5

    2.2. História da arte – Japão:.......................................................................8

3. ARTE CRETO-MICÊNICA:.........................................................................12

    3.1. Micenas:...............................................................................................14

       3.1.1. A influência minóica:.......................................................................14

       3.1.2. Povo Micenense:............................................................................15

       3.2. Arquitetura:........................................................................................15

       3.2.1. Cidades e Palácios:........................................................................15

       3.2.2. Casas Particulares:.........................................................................16

       3.2.3. Templos:.........................................................................................17

       3.3. Pinturas e Afrescos:...........................................................................17

       3.4. Escultura:...........................................................................................18

       3.5. Cerâmica:...........................................................................................19

       3.6. Obras diversas:..................................................................................21

    3.2. Creta:....................................................................................................22

       3.2.1. Escultura:........................................................................................23

       3.2.2. Pintura:...........................................................................................23

       3.2.3. Arquitetura:.....................................................................................24

4. ARTE ETRUSCA:........................................................................................25

    4.1. A Civilização Etrusca:...........................................................................25

    4.2. Arquitetura:...........................................................................................27

    4.3. Escultura:..............................................................................................31

    4.4. Pintura:..................................................................................................34

5. ARTE ROMANA:..........................................................................................38

    5.1. Roma e seu contexto histórico:.............................................................38

       5.1.1. O império romano:...........................................................................38

       5.1.2. Origem de Roma:............................................................................38

          5.1.2.1 Origem mitológica:.....................................................................38

          5.1.2.2 Origem histórica:........................................................................39

       5.1.3. República romana:..........................................................................39

       5.1.4. O império:........................................................................................40

          5.1.4.1. Formação e expansão do império:............................................40

          5.1.4.2. Sociedade:.................................................................................40

          5.1.4.3. Religião:.....................................................................................42

          5.1.4.4. Crise e decadência do império romano:....................................42

    5.2. Arte romana do ocidente:.......................................................................43

    5.3. Arquitetura:............................................................................................44

       5.3.1. Religião:...........................................................................................45

       5.3.2. Comércio e civismo:.........................................................................46

       5.3.3. Entretenimento:................................................................................46

       5.3.4. Higiene:............................................................................................46

       5.3.5. Divertimentos:..................................................................................47

       5.3.6. Monumentos decorativos:................................................................49

       5.3.7. Moradia:...........................................................................................50

       5.3.8. Necrópole:........................................................................................50

    5.4. Música e dança:.....................................................................................51

    5.5. Escultura:...............................................................................................52

    5.6. Pintura:...................................................................................................54

       5.6.1. Incrustação:......................................................................................55

       5.6.2. Monumental:.....................................................................................55

       5.6.3. Decorativa:.......................................................................................56

       5.6.4. Fantástica:........................................................................................56

    5.7. Mosaico:.................................................................................................57

    5.8. Literatura:...............................................................................................58

    5.9. Teatro:....................................................................................................58

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS:.........................................................................60

7. FONTES:.......................................................................................................61

1. INTRODUÇÃO:

A arte pré-histórica e dos povos antigos é de notória importância para a compreensão do contexto cultural e artístico do mundo atual. Os princípios das obras artes orientais, cretenses, minóicas, estruscas e romanas são encontrados em obras de arte até hoje, serviram e servirão de exemplo para artistas das mais variadas vertentes da arte mundial.


Nesse trabalho procuramos retratar as características mais importantes da arte de cada uma dessas civilizações, englobando a pintura, arquitetura, escultura, cerâmica, influências das sociedades, religiões, características da higiene, costumes, entretenimento desse povos que compuseram e serviram de base para a formação da sociedade atual.

2. Arte oriental

2.1. HISTÓRIA DA ARTE – CHINA:

A civilização neolítica chinesa caçava, pescava, semeava, domesticava cães e porcos, fabricava armas e utensílios de pedra, fazia cestos, tecidos e diversos potes de diferentes materiais:

- potes do Kansu: feito de barro, paredes finas, decorado com espirais negras, vermelhas e castanhas, possui três pés ocos;

- durante o período d dinastia Chang (entre os séculos XVI e XI a.C.) foi usada uma argila branca para confeccionar objetos, enfeitados por desenhos definidos geometricamente de animais e insetos. Esses desenhos eram gravados em osso, marfim, jade e mármore;

- Ku: vasos de oferenda para os mortos (ficavam sobre os túmulos)

- Kuei: vasos destinados a aquecer líquidos sobre o fogo;

- Ting: continham carnes e cereais, possuíam três pés como os Kansu.

Por volta de 1350-1122 a.C., a civilização chinesa Chang foi dominada pelos Tchéus. Eles à arte e á cultura Chang.

Durante os últimos períodos d época Tchéu foram reunidos e transcritos inúmeros textos e poemas, que falavam sobre o homem e a mulher (energias Yin-Yang), modo de viver, harmonia entre o homem, o mundo e a sociedade (taoísmo e confucionismo). Além disso deu-se um novo ciclo de atividade criadora: objetos eram decorados com desenhos de dragões, serpentes e pássaros entrelaçados e contorcidos.

Nas cerimônias eram utilizados diversos sinos de bronze, sempre ricamente decorados.

Em 221, o último rei Tchéu foi destituído, dando-se origem à era Imperial, quando a China foi unificada (Grande Muralha), foram aprimorados serviços de transpor te e comunicação.

Durante o período da dinastia Man (s/ data)foram encontrados diversos túmulos decorados. As ideologias do taoísmo e do confucionismo entraram em alta e ficaram mais complexas. O budismo também chega à China neste período.

Nas rotas comerciais da Ásia central foram encontradas espécimes do período Man: tapeçarias, pinturas e esculturas, sempre com muitas cores e desenhos de dragões e espíritos chineses. 

Depois de consolidado o budismo, (90% da população já era budista), foram construídos templos, as artes tiveram grande influência indiana, muitos livros foram traduzidos do sânscrito para o chinês.

Nessa época (século V d.C.) o imperador Wei proibiu o uso da cultura tártara - que havai sido “instalada” na China momentos antes - a favor da cultura puramente chinesa.

Em 589 o país foi novamente unificado sob a dinastia dos Suei e o budismo continuou a ser muito importante. A arte na China sofreria profundas transformações. Isso mostrou-se na transformação temática das estatuetas que ficavam sobre os túmulos: imagens de estrangeiros como cameleiros e cavaleiros.

A Ásia central influenciou em muito a China nas formas de artes: pinturas murais (séculos IV-X), esculturas, pinturas sobre algodão ou seda, textos escritos em diversas línguas, enfim, este período teve grande produção literária e intelectual.

Havia um tipo de pintura sobre seda ou papel em rolos horizontais ou verticais, que dava a sensação de movimento, pois a paisagem, as pessoas, enfim, o que estivesse desenhado, ia mudando sua forma ou posição (compara-se a um gibi hoje em dia). Correndo com os olhos pela pintura toda, tem-se a sensação de um filme.

Em 1141, os tártaros derrotaram os imperadores e as obras de arte da China ficaram desprotegidas. Com o medo da invasão, os poetas começaram a ver beleza nas coisas mais delicadas e simples: chuva, flores, o som de uma flauta...

Um budismo diferente (adaptado à vida dos chineses), o budismo Tchan ou Zen, começa a fazer mais sucesso. Com isso, parou-se de decorar as paredes dos mosteiros, a adoração de monumentos comemorativos não serviria para nada.

Os monges só usavam um mínimo de meios de expressão: pincel, tinta, papel (desenhos incompletos e sem cor).

Os povos invasores foram vencidos por volta de 1294 e a pintura volta às influências antigas. Em contrapartida o realismo nas artes do mundo influenciou os chineses: eles queriam ver-se pintados em retratos.

Uma nova dinastia reinaria até 1644, houve um verdadeiro renascimento artístico: elaboração de enciclopédias, livros sobre agricultura e obras sacras, mais trocas comerciais (outros povos começaram a imitar obras chinesas).

Entre 1350 e 1650 a China produziu em quantidades inacreditáveis as mais elas porcelanas de que o mundo teve conhecimento.

Novos modos de vida, ideologias e teorias ocidentais invadiram a China. No campo das artes plásticas estes fatos influenciaram no emprego da tinta óleo e no uso de temas que rompem totalmente com o passado – depois do comunismo, os temas são sociais ou propagandas desse novo regime. Apesar disso são encontradas estampas florais, aves, animais e paisagens. 

[image: image1.jpg]



2.2. HISTÓRIA DA ARTE – JAPÃO:

Assim como a China, foram encontradas peças artísticas de argila: são as estatuetas Haniwa – vasos funerários de argila cozida,mas não eram colocados no interior dos túmulos, como na China, ficavam ao redor dos túmulos.

Haviam sinos de bronze também, porém com enfeites mais  rudes.

Os templos e as casas eram construídos sobre estacas de madeira, tinham telhado espesso para a melhor proteção da chuva.

Na religião dominava o xintoísmo: ligado às lendas da criação, espíritos sagrados e dinastias imperiais. Encoraja o sacrifício até as últimas conseqüências.

Assim como na China, por volta de 552 d.C.,o budismo começa a ser implantado gradualmente.

[image: image2.jpg]



Em 593 sobe ao trono a imperatriz Suiko, protetora das artes. Seu sobrinho, que de fato governava, fez o código dos dezessete – baseado em ideologias budistas – e incentivou a construção de templos dessa religião.

As esculturas eram semelhantes às chinesas: em sua maioria figuras de budas, porém estilizadas. Só  as estátuas de budas feitas com bronze e prata resistiram ao incêndio que houve num templo onde elas se localizavam.

A volta de viajantes japoneses (que foram à China) trouxe mudanças às concepções estéticas nipônicas.

Em 746 o imperador Shomu abdicou o trono para se tornar monge. Sua esposa doou todos os seus bens em oferenda a Buda. Construiu-se uma casa especial para receber essas e outras doações, isso foi importante para se conhecer a arte da época, pois esses objetos foram bem conservados.

Em 794 houve a transferência da capital da Nara para Quisto – ‘a cidade da paz e da tranqüilidade’-. A grande quantidade de mosteiros representantes de diferentes seitas causou enorme rivalidade e clima tenso, de guerra.

A primeira escola nacional de artes, fundada no século X, mostra-nos o outro lado da personalidade japonesa: a sátira (macacos, rãs e lebres são representações, nos rolos de desenhos, da corte, dos sacerdotes e dos maltrapilhos).

Em 1194 os militares apoderaram-se da administração do país. Há livros sobre o assunto, dentre eles “Episódios da guerra da era Heiji”.

Entre 1392-1573 uma nova família toma o poder. No plano artístico esse é o período MUROMACHI

Aproximadamente no século XVI, foi fundada a escola kanô: biombos com paisagens representando as estações do ano, aves, flores, homens célebres...

Neste mesmo século aconteceram inúmeras guerras civis. Isso incentivou a construção de vários castelos de pedra no estilo europeu.
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O budismo entrou em decadência, a igreja e a nobreza, ao deixarem de ser os principais mecenas, abriram espaço para uma arte mais popular, mais viva e cheia de cores, porem com menos perspectiva, mais estilizada.

As estampas em tecidos começaram a fazer sucesso: turistas queriam levar as estampas de lembrança.

Entre1770-1770 a arte popular foi mais requintada pelos artistas, com novas cores e relevos.

No teatro, os homens continuaram a fazer papéis femininos.

[image: image4.jpg]0 castlo Negro- A japorisa




[image: image5.jpg]



3. Arte Creto-Micênica

O que conhecemos hoje como a arte do mundo Ocidental, principalmente a Européia, muito deve ao mundo grego e a sua cultura. 

Os gregos influenciaram a arte Romana e outros períodos da História da Arte, como o Renascimento. De uma certa forma, muitos valores que tiveram sua origem na arte grega exerceram influência fundamental sobre o gosto estético predominante até o Século 20.

A mitologia grega, suas conquistas filosóficas e científicas, sua capacidade de concisão e simplicidade expressiva, foram legados importantíssimos para as épocas posteriores.

A civilização minóica (período cretense que se estendeu do terceiro milênio a.C. a cerca de 1580 a.C.), em particular a Ilha de Creta, parece ter sido a origem de uma arte que acabou sendo incorporada ao continente grego, principalmente através dos Micenas. Posteriormente, uma onda de invasões de povos como os dóricos e os jônios acabaram por formar o povo grego.

Essa onda de invasões teve impacto profundo sobre os povos da região.  Não se sabe ao certo o que aconteceu com as civilizações que a ocupavam anteriormente (como a micênica), mas a arte produzida até então foi abafada nesse momento, apesar de se haver influências dela na futura arte grega. 

Uma terceira cultura elevada surge por volta de 2.000 a.C., em Creta. O aperfeiçoamento da estilização pré-histórica ocorre por um caminho menos austero que o das artes egípcia e mesopotâmica. Especialmente nas figuras em terracota, desenvolve-se em Creta uma técnica artística que obtém achados inéditos em termos de vivacidade e simbolismo. Por volta de 1.400 a.C., Creta passa ao domínio micênico, cultura em que a grandiosidade é mais importante do que o detalhe – como no Palácio de Minos, em Cnossos.
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3.1. MICENAS:

A arte Egéia está associada às culturas que floresceram no mar Egeu e que foram principalmente três: Ilhas Cíclades – Cicládica; Creta - Cretense/Minóica; Continente grego - Helênica/Micênica.

 A civilização micênica , era uma cultura da Idade do Bronze e desenvolveu-se na Grécia continental. Veio a suceder a antiga cultura minóica em Creta, surgindo por volta de 1400 a. C. para tornar-se a cultura dominante da ilha. A história e as lendas da civilização micênica constituemo cenário para as narrativas de Homero, cujos poemas épicos, a Ilíada e a Odisséia, refletem a chamada "era heróica": que marcou o fim do período micênico.

Ambas formavam o pano de fundo do qual emergiu a arte grega. A civilização micênica entrou em colapso por volta de 1100 a. C.. Seu fim marcou o término da Idade de Bronze na Grécia.Veio então um período de uns 100 a 150 anos conhecido como "Idade das Trevas", e pouco se sabe deste período. Depois disso, findou a pré-história e começou a história escrita.Aproximadamente em 650 a.C.

De toda a produção artística micênica, as obras mais notáveis foram: os enormes túmulos de câmara abobadada, as muralhas das cidadelas, as enormes pinturas em cores vivas, as esculturas em marfim e as jóias. A arquitetura micênica era caracteristicamente megalítica; os tholoi e as cidadelas com seus palácios e gigantescas muralhas são os exemplos mais notáveis.

3.1.1. A Influência Minoica:

A arte micênica, é uma das mais antigas comunidades que utilizavam a língua grega, apresenta por um lado a enorme influência recebida dos minóicos de Creta e, por outro lado, o gosto dos micênios pelas atividades guerreiras e pela caça.

Na maioria das obras micênicas de melhor qualidade a influência minóica parece tão grande que os eruditos acreditam que foram confeccionadas por artesãos minóicos empregados pelos micênios.

3.1.2. Povo Micenense:

Do outro lado do mar Egeu no sudeste do continente Grego na época de 1600 a 1100 a.C. apareceram diversos povoados onde seus moradores foram conhecidos como micenenses, nome originário do maior destes povoados o de Micenas. A arte dos micenenses era pouco expressiva e se resumia a cerâmicas e armamentos em metais, inexplicavelmente passaram a enterrar os mortos em túmulos com forma de colméia e a construir palácios como verdadeiras fortalezas rodeados por muros em pedra, surgiu com isto as paredes esculpidas com perceptíveis influencias do oriente próximo. Uma dessas fortalezas foi considerada pelos gregos como obra dos Cíclopes e possuía dois leões esculpidos na entrada.

3.2. Arquitetura

Os tholoi, criptas funerárias das famílias mais poderosas e abastadas, foram as primeiras construções micênicas: o mais antigo fica na Messêni e data de 1550 a.C., mais ou menos. Eram enormes câmaras circulares, com abóbada, escavadas na vertente de pequenas elevações, às quais se chegava através de um corredor externo ou dromos e um portal de alvenaria megalítica. O dromos e o tholos eram revestidos internamente com pedras de tamanho normal e a câmara circular era adicionalmente recoberta com um monte artificial de terra.

3.2.1. Cidades e Palácios
Os palácios começaram a ser construídos após 1450 a.C./ 1400 a.C. e os mais bem conservados são os de Micenas (Argólida), Englianos (Messênia) e Glá (Beócia). Localizavam-se em geral no topo de uma elevação e eram rodeados de casas e de enormes muralhas, classificadas de ciclópicas desde a Antigüidade.

Os restos das muralhas de Micenas e de Tirinto ainda existem. A de Micenas, datada de -1250, tinha seis metros de largura e permitia com folga a passagem de uma biga ou até de uma quadriga; a de Tirinto, mais ou menos da mesma época, tinha cerca de 700 metros de extensão e bastiões com enormes galerias internas de teto abobadado.
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A planta dos palácios micênicos era mais organizada que a dos palácios cretenses. Havia em geral uma sala principal ou mégaron, habitualmente ampla e decorada com afrescos de cores vivas, onde ficava o trono do "rei" micênico. Outros aposentos de desenho regular comunicavam-se com ele, e de um pátio interno chegava-se ao mégaron através de um ou mais pórticos colunados.

3.2.2. Casas Particulares 

Ao redor dos palácios, no interior da cidadela, e também do lado de fora, junto às muralhas, havia várias casas de planta retangular e diversos cômodos, um deles habitualmente com lareira. As paredes eram de tijolo seco ao sol, barro comprimido reforçado com cascalho, vigas de madeira, ou uma combinação disso; as fundações eram de pedra, ou de simples cascalho misturado com barro. O telhado era provavelmente plano, composto de uma estrutura de madeira recoberta de reboco ou terra.

As casas dispunham-se de forma desorganizada e a pequena distância umas das outras; algumas tinham os mesmos detalhes arquitetônicos encontrados nos palácios: mégaron, colunas de madeira, mais de um nível, pátio interno... Pertenciam, provavelmente, aos cidadãos mais ricos e influentes da sociedade micênica, ou então tinham alguma função administrativa importante.

Os pobres viviam em cabanas de um ou dois cômodos situadas fora das muralhas. As paredes eram de tijolos secos ao sol ou de madeira, o chão era de terra batida e o telhado, plano, era em geral recoberto de palha.

3.2.3. Templos 

O culto aos deuses ocorria ao ar livre, ou em um simples cômodo dos palácios, onde havia em geral um altar com estatuetas, aparentemente A "Sala dos Machados Duplos", que continuou em uso após a destruição do palácio de Cnossos (1400 a.C./ 1350 a.C.), que é o exemplo mais famoso. Nenhuma estrutura semelhante a um templo foi encontrada até o momento

Alguns pequenos santuários de apenas um cômodo foram encontrados em Creta e na Grécia Continental; mais do que um costume micênico, no entanto, parece tratar-se de um costume de origem minóica.

3.3. Pinturas e Afrescos 

Enormes afrescos de cores vivas recobriam a parede do mégaron e de vários outros aposentos dos palácios. Os mais bem conservados são os de Tirinto (1400 a.C./ 1350 a.C.), Tebas (-1400/-1350) e Anos Englianos (1350 a.C./ 1200 a.C.). As pinturas, embora baseadas diretamente nos admiráveis afrescos minóicos, eram artisticamente inferiores a eles. O mesmo aconteceria séculos mais tarde com as cópias romanas da arte grega.

As figuras minóicas são leves, espontâneas, delicadas e de grande vitalidade; as micênicas, porém, são formais e rígidas, sem espontaneidade ou movimento, e quase sempre apresentam as figuras humanas em poses estereotipadas. Observe-se o contraste entre as imagens mais antigas, de acentuada influência minóica, e as mais recentes, em que o estilo micênico se desenvolveu completamente.

A temática é também um pouco diferente. Os minóicos preferiam temas naturalistas, os micênicos apreciavam notadamente os temas de caça, procissões rituais e animais heráldicos. Veja-se, por exemplo, os leões e os grifos nas paredes do "palácio de Nestor” em Anos Englianos.

3.4. Escultura 

São evidentes os relevos tumulares, os relevos em marfim e as estatuetas de terracota. A despeito das preferências arquitetônicas dos micênicos, a escultura em larga escala não foi muito freqüente entre eles.

Os mais antigos exemplos da escultura micênica são os relevos das pedras tumulares dos círculos A e B de Micenas, datadas aproximadamente de 1550 a.C./ 145 a.C. Nota-se na maioria delas, além das cenas de guerra e caça — temas especificamente micênicos —, as populares espirais interligadas, muito comuns em todo o Egeu desde o Bronze Antigo. 
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Os exemplos de esculturas em grande escala são escassos, que se sabe existem as estátuas femininas de tamanho natural, em terracota, de um templo de Ceos, nas Cíclades (1500 a.C./ 1400 a.C.); a "cabeça de esfinge" em estuque pintado, de uma casa da cidadela de Micenas (1300 a.C./ 1200 a.C.), e a "Porta dos Leões", na entrada oeste da mesma cidadela (1250 a.C.).O tema e a técnica empregada nos leões são micênicos; sua disposição no espaço triangular acima do lintel, no entanto, denota nitidamente a influência minóica. O mesmo se dá com as estátuas de Ceos e suas cinturas finas, saias amplas e busto descoberto.

Os melhores exemplos da escultura em pequena escala são os refinados trabalhos de marfim e as famosas "bonecas micênicas".Algumas estatuetas e diversos relevos em marfim — muitos revestindo externamente caixas de cosméticos —, com datas que variam de 1400 a.C. a 1200 a.C., foram encontrados tanto no continente (Argólida, Ática) como nas ilhas (Creta, Delos, Chipre). As estatuetas eram provavelmente objetos de culto, como o famoso grupo das "duas deusas e criança divina" de Micenas, mas grande parte dos trabalhos tinha aparentemente fins puramente decorativos.

As "bonecas micênicas" são notáveis estatuetas de terracota pintada, do tamanho de bonecas e encontradas em casas e tumbas de praticamente todos os estabelecimentos micênicos — desde a Síria, a leste, até o sul da península italiana, a oeste —, com exceção de Creta. Representam figuras femininas de pé, em diversas atitudes, e com grande estilização. Os tipos mais comuns, confeccionados entre 1400 a.C. e 1100 a.C., são chamados de "fi" e "psi" devido à semelhança com as letras gregas.

Em Creta, no mesmo período, eram muito comuns as "deusas domésticas", estatuetas femininas pintadas, de base cilíndrica, traços estilizados e braços levantados, e pequenas figuras de animais com desenhos pintados.De uma maneira geral, as esculturas eram todas distintivamente micênicas quanto a temática e estilo, mas os modelos inspiradores e a técnica empregada eram em grande parte minóicos.

3.5. Cerâmica

A historia da  cerâmica micênica pode ser distribuído em três grandes fases. A primeira, entre 1550 a.C. e 1400 a.C., é o período de máxima influência da cultura minóica; a segunda, de 1400 a.C. a 1200 a.C., corresponde ao apogeu do poderio micênico e a terceira, de 1200 a.C. a 1100 a.C., ao declínio.

Primeira fase 

A decoração da maioria dos vasos anteriores a 1400 a.C., assim como o formato, era direta-mente inspirada por estilos cretenses contemporâneos (floral, padrão, marinho e palaciano). A semelhança com os desenhos cretenses é tão pronunciada que há grande probabilidade de que seus autores tenham sido ceramistas cretenses que emigraram para a Grécia Continental.

As grandes "taças efiréias", porém, constituem uma notável exceção a essa regra. O padrão único que dominava o centro do vaso, e às vezes os pequenos desenhos colocados sob as alças, eram inspirados em motivos cretenses, mas aplicados segundo as técnicas micênicas. O formato desses vasos também era puramente micênico, sem paralelo em Creta. O estilo efireu iria inspirar a decoração de muitos vasos que se tornaram populares na fase seguinte.

Segunda Fase 

A forma e o estilo dos vasos dessa fase é notavelmente homogêneo. Taças de pé alto, alabastros e jarros para armazenagem e transporte de óleo e vinho eram comumente encontradas tanto na Grécia Continental como em todas as áreas sob influência micênica, desde a Sicília até o litoral da Ásia Menor.

Os estilos preponderantes eram o pictórico e o padrão. O estilo pictórico, proveniente principalmente do Peloponeso e de Chipre, mostra carruagens, animais, figuras míticas e outros motivos derivados dos afrescos, todos desenhados de forma esquemática. As imagens do estilo padrão são versões simplificadas de flores, espirais e animais típicos dos estilos precedentes.

Terceira Fase 

A homogeneidade característica da fase anterior desapareceu, e numerosas variedades regionais apareceram. Houve uma simplificação progressiva dos desenhos e progressivo empobrecimento na qualidade artística da decoração. Dentre a grande variedade de estilos, os mais notáveis foram o fechado, o do celeiro, o de franjas e o pictórico.

O estilo fechado, natural da Argólida, mostra animais muito próximos uns dos outros, preenchendo toda a superfície do vaso ou apenas uma parte dela. No estilo celeiro, também da Argólida, predominavam faixas escuras e linhas grossas dispostas horizontalmente.

O estilo de franjas, encontrado em Creta, caracterizava-se por finas curvas e linhas dispostas em franja. Os vasos decorados com tentáculos de polvos estilizados em linhas grossas são uma variante desse último estilo.

O estilo pictórico é representado por um único vaso, o famoso "Vaso dos Guerreiros", encontrado na acrópole de Micenas. A decoração mostra uma "cena de despedida", motivo que se tornaria popular, séculos mais tarde, nos vasos áticos de figuras vermelhas.

3.6. Obras diversas 

Além do que já foi apresentado são notáveis também na cultura micênica os vasos de metal e pedra, as armas ornamentais, as jóias e os selos. Quanto mais antiga a obra, mais evidente a influência minóica.

Os vasos de ouro e prata tinham formas diversas e derivavam diretamente de modelos minóicos anteriores. Muitos eram simples e lisos; outros, ricamente decorados com incrustações de diversos tipos; outros, ainda, moldados com padrões florais e cenas diversas.

Há exemplares provenientes de diversas áreas da Grécia Continental e ilhas: as obras de maior refinamento artístico são as taças de ouro de Vafio, Lacônia, datadas de 1500 a.C. / 1450 a.C., e a famosa taça de prata de Enkomi, Chipre, datada de 1400 a.C.Vasos cretenses de pedra ornamental (alabastro, obsidiana, serpentina, etc.), populares entre 1550 a.C. e 1450 a.C., foram encontrados em diversos sítios da Grécia Continental. Há imitações micênicas, porém de qualidade artística inferior.

Finíssimas armas ornamentais, produzidas entre 1550 a.C. e 1400 a.C. por artífices cretenses para os ricos aristocratas micênicos, foram encontradas nos túmulos de poço do Círculo Tumular A, em Micenas, e também em Pilos (Messênia) e Vafio (Lacônia). As lâminas das adagas tinham vívidas cenas de caça desenhadas com incrustações de ouro, prata e niello.

Com tradição cretense a joalheria Micenica produziu algumas das mais belas peças artísticas do mundo grego, anéis, broches, alfinetes, colares, diademas e brincos em ouro trabalhado, encontrados nos diversos túmulos de Micenas (1550 a.C. / 1400 a.C.). Todas as técnicas e formas utilizadas na Antigüidade já eram, então, praticamente conhecidas. Especialmente populares em todos os sítios micênicos eram os colares feitos de contas de ouro em relevo.

Chipre foi a única região do "Império Micênico” a desenvolver um estilo particular. Os joalheiros cipriotas copiaram em grande parte o estilo micênico, adaptando-o porém à cultura local, uma mistura de influências cretenses, micênica e asiáticas.

A excelência do esmaltamento cloasonado (cloisonné), por exemplo, técnica desenvolvida nessa época pelos artífices micênicos de Chipre, só voltou a ter paralelo 2.000 anos mais tarde, durante o Período Bizantino. No século XII a.C., enquanto o mundo micênico desmoronava, os joalheiros de Chipre ainda produziam jóias de altíssima qualidade.

Os anéis de sinete mais antigos (1550 a.C. / 1400 a.C.), habitualmente de ouro, são os de maior qualidade artística; os selos eram geralmente esculpidos em ouro e pedras preciosas diversas.

As cenas desenhadas nos sinetes e selos eram do mesmo tipo. Inicialmente, como tantas outras coisas, inspiravam-se nas obras minóicas contemporâneas; após 1400 a.C., o característico repertório de cenas de guerra e caça dos micênicos passou a predominar.

Sinetes e selos foram produzidos ininterruptamente em todas as regiões sob influência micênica até 1050 a.C., aproximadamente.

Com o empobrecimento cultural que se seguiu ao colapso do mundo micênico (c. 1100 a.C.), desapareceram as magníficas manifestações artísticas do período precedente e, pelo menos durante os duzentos anos seguintes, as comunidades gregas preocuparam-se apenas com a sobrevivência.

Apesar disso e apesar do nome, a "Idade das Trevas" não foi só obscuridade. A escassa cerâmica produzida após 1000 a.C., as esculturas em terracota e também os conceitos arquitetônicos que se desenvolveram mostram alguma continuidade com os padrões micênicos, de modo que nem todos os conhecimentos haviam sido perdidos.

3.2. CRETA

A primeira civilização que surgiu na Europa foi a civilização minóica (3000 a.C. – 1100 a .C.), uma cultura da idade do bronze que recebeu este nome em homenagem ao rei Mino. Esta civilização desenvolveu-se na Ilha de Creta, no mar Egeu, entre a Grécia e a Turquia, e desenvolveu em paralelo à civilização do Egito seu vizinho africano. Mas apesar da proximidade e de certas influências em comum, elas permanecem separadas. A minóica viria a influenciar a arte na Grécia Antiga. Cultural e geograficamente falando, Creta era o centro do mundo Egeu.

A arte cretense, que mostra grande influência dos povos do Oriente Próximo, tinha como características a vitalidade, originalidade, graciosidade e espontaneidade, mostrando um povo independente, que não usava sua arte para satisfazer classes dominantes e religiosos.

Suas figuras humanas normalmente tinham a cabeça e as pernas em perfil e os olhos e o corpo de frente. Seus artistas conseguiam exprimir movimentos de grande força, como a fúria de um animal selvagem e também a delicadeza do movimento de um peixe.

3.2.1. Escultura

Os povos que habitavam as ilhas Cíclades do mar Egeu, entalhavam figuras em mármore branco, antes de 3.000 a.C. A maioria de suas figuras era de mulheres. Seus escultores não tinham ferramentas de metal, mas poliam as figuras com seixos de esmeril.

Durante os séculos XVI e XV a.C., os cretenses fizeram figuras moldadas em bronze; como não poliam o bronze, as figuras tinham um acabamento áspero. As estátuas eram pequenas, com um aspecto muito natural. Foram também encontradas esculturas de homens e representações de animais, sobretudo touros.

3.2.2. Pintura

Aproximadamente em 2.500 a.C., enquanto florescia a civilização egípcia, outra grande civilização surgia na ilha de Creta. Os cretenses, povo dedicado à navegação, entravam em contato freqüente com os egípcios. Adotaram então, alguns elementos da arte egípcia inclusive a maneira de pintar figuras humanas. Mas o estilo cretense não tinha a rigidez do egípcio.

As pinturas cretenses são vivas, e as figuras que nelas se observam parecem flutuar e dançar. O que é mais importante: estes pintores, ao contrário dos do Egito, interessavam-se pela vida neste mundo. Usavam pinturas para decorar edificações ao invés de esconder as pinturas em tumbas. Assim, a arte cretense tornou-se uma ponte entre a arte egípcia, que enfatizava a morte, e a arte da Grécia e da Roma antigas, que tratava da vida.

3.2.3. Arquitetura

Na maior ilha grega do Mar Egeu, a Ilha de Creta, se desenvolveu a brilhante civilização cretense. A arquitetura cretense sofreu forte influência das civilizações do Oriente Próximo, por volta do III milênio a.C. e deixou vestígios de grandiosos palácios com teatros ao ar livre, labirintos com salas e corredores, e visava sobretudo o conforto da realeza.

Os palácios possuíam quartos decorados, oficinas, redes de água e esgoto, denotando alto nível de civilização e organização social. As moradias foram construídas com solidez e conforto, porém sem encantamento ou beleza.

Estudos arqueológicos acusaram uma catástrofe em Creta, por volta de 1750 a.C., que soterrou os palácios. Foram encontradas as ruínas das cidades de Cnossos e Faístos. Posteriormente outros palácios foram erguidos, como o Palácio de Cnossos, enorme, com sala do trono, teatro, pátio central com mais de 10.000 metros quadrados, somando 1300 divisões.

4. ARTE ETRUSCA

4.1. A Civilização Etrusca
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Antes do florescimento da Civilização Romana, desenvolveu-se na Etrúria uma das mais originais culturas do mundo antigo. O domínio dos etruscos sobre grande parte da península itálica, inclusive a região de Roma, perdurou por mais de seis séculos. O núcleo inicial da Etrúria, no noroeste da península italiana, limitava-se ao norte pelo rio Magra e os Apeninos, a leste pelo rio Tibre e ao sul e oeste pelo mar Tirreno. No início e no fim do segundo milênio a.C., a península itálica foi invadida pelo norte por povos da idade do bronze, que originaram respectivamente a cultura das terramaras, mais antiga, e a apeniniana.

Região etrusca

 Por volta de 1000 a.C., outros invasores vindos do norte, por terra, ou dos Balcãs, através do mar Adriático, difundiram o uso do ferro e estabeleceram a cultura vilanoviana na região entre o Pó e o Tibre. Povos itálicos, de línguas indo-européias - samnitas, latinos, picentinos, messápios - fixaram-se no Lácio em direção ao sul e na costa adriática. No século VIII a.C. emergiram, nesse complexo de povos, línguas e culturas, três grandes potências navais expansionistas e colonizadoras: os gregos, que ocuparam o sul da Sicília e da península, e formaram a Magna Grécia os cartagineses, que se fixaram no norte da Sicília e na Sardenha; e os etruscos, chamados tirrênios pelos gregos, que se estabeleceram na ilha de Elba e na costa italiana, do Arno ao Tibre, e dominaram os vilanovianos. 

Dada a riqueza das minas de ferro, cobre, zinco e estanho da Toscana e sua posição de ponte no comércio do Mediterrâneo com a Europa central, os etruscos prosperaram no século VII a.C. Organizados em cidades-estados, as lucomunias, estenderam sua hegemonia sobre a península. Dominaram dos Alpes a Rimini, no Adriático, e de Pisa a Salermo, no Tirreno. A dinastia etrusca dos Tarqüínios, que vai de 616 a 509 a.C., exerceu influência decisiva na história de Roma, que era então um conjunto de aldeias, e transformou-se numa cidade cercada de muralhas, dominadas pelo Capitólio. Os etruscos foram assim os fundadores de Roma, à qual legaram conhecimentos de engenharia e agrimensura e vários símbolos de autoridade, como a coroa de ouro, o feixe dos lictores e a cadeira curul. A expansão etrusca começou a ser bloqueada a partir da derrota de Cumas, infligida pelos gregos em 524 a.C.

 Expulsos de Roma, entraram em decadência: perderam Cápua para os samnitas, Fidena foi destruída pelos romanos e Marcus Furius Camilus tomou Veios. Ao mesmo tempo, a expansão celta lhes tirou o vale do Pó. Romanos e gregos ocuparam as ilhas de Cervetri, Perúgia e Santino. Sua última cidade, Volsínios, foi tomada em 265 a.C., mas muito tempo depois os etruscos ainda mantinham suas tradições e o sentimento de nacionalidade. Os etruscos eram muito dados a práticas religiosas, que consistiam sobretudo em oráculos para conhecer os desígnios dos deuses. O deus supremo Tinia (ou Tin, Tina) constituía com Uni (Juno) e Minrva (Minerva) a tríade que integrava o conselho divino.

 As cidades-estado etruscas formavam uma confederação religiosa que se reunia anualmente no santuário de Voltumma, perto do lago de Bolsena. Essa convenção propiciava também a prática de competições, assembléias políticas e a escolha anual de um rei, cujas funções eram provavelmente nominais. As lucumonias, a princípio monárquicas, passaram a ser oligárquicas, com vasta população de escravos, o que explica o número e a violência dos conflitos sociais que, a partir de 300 a.C., ensangüentaram as grandes cidades de Toscana. Para dominar a revolta de Volsínios, que em 265 a.C. deu o poder aos escravos, os etruscos solicitaram a intervenção dos romanos, que aproveitaram a ocasião para se apossar da cidade. O primeiro indício de influência grega é a presença de Centauros talvez copiados de vasos Coríntios mas num estilo oriental que lhes dava corpo esguio e pernas longas, o que parece revelar inspiração cretense. Por volta de 550 a.C., o estilo da arte etrusca tornou-se nitidamente jônico, como demonstram as esculturas de terracota de Veios. Os etruscos tinham também grande apreço pelos baixos-relevos, visíveis nos sarcófagos dos séculos VI e V a.C., como os de Clúsio, que representam danças, cerimônias fúnebres e banquetes, e constituem fonte importante de informação. 
             4.2. Arquitetura 


Analisando as construções dos etruscos poderemos perceber que eles não foram um povo voltado exatamente para a arquitetura. Uma das razões que nos leva a essa afirmação seria o fato deles nem terem explorado as grandiosas pedreiras de mármore de Carrara, a qual teve o início de sua exploração mais especificamente com o povo romano.  

 Uma outra característica que completa esta análise seria o fato deles usarem material perecível nas suas obras, como tijolos crus, madeira e pedra, possibilitando assim uma vida muito curta para suas obras arquitetônicas.

Na verdade a arquitetura etrusca nunca existiu em seu sentido literal da palavra: isto é “como resultado e expressão de uma elaboração artística dos elementos de um edifício”. O pouco considerado como arquitetura provem da arte funerária desenvolvida por eles. Isso quer dizer que os etruscos produziam grandes túmulos, os quais devido ao seu tamanho e valor agregado nos apresentavam a família pertencente. 
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Vale ressaltar que muitas vezes esses túmulos eram salas subterrâneas, onde havia uma sala central, por onde se chega a um imenso corredor nas dependências das outras celas funerárias.  

Morzabotto – séc. Va.C.

Como podemos perceber a construção de túmulos caracteriza muito bem a civilização etrusca. Assim sendo, verificamos uma grande variedade desse modelo arquitetônico nesta sociedade. Fazendo uma leitura da ilustração, notaremos que os etruscos desenvolveram túmulos desde os mais complexos, que forma aquelas grandes sepulturas de terra sustentados por um envasamento cilíndrico, construído com fileiras de blocos de paralelepípedos de pedra até os edifícios caracterizados por um predominante horizontalismo: baixos, uns ao lado dos outros, e dispostos em grupos, ou seja, em quarteirões como é o caso da sociedade vigente.
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Túmulo redondo - Cerveteri

Na antiga cidade de Vetulónia, onde o metal foi um dos responsáveis pelo seu aparecimento, encontra-se o túmulo de Pedreira. Neste, é possível perceber a utilização de arcos e a cobertura em abóbadas; principais elementos para diferenciar da construção grega, a qual rejeitava tais elementos alegando a falta de compromisso com a “retilineidade”.
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Túmulo da Pedreira da Vetulônia – Antiga cidade de Grosseto
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Alem desse tipo de características geométricas, as construções etruscas apresentavam também muralhas muito vastas com grandes blocos irregulares semiaparelhados. Na foto pode-se notar o interior do túmulo do Diabinho, em Vetulónia. Tida como a construção tumular que forma uma colina com um diâmetro de quase 80 metros e uma altura de 15. Um longo corredor conduz à câmara sepulcral, coberta com uma pseudocúpula.

Túmulo do Diabinho – Vetulônia     /     Túmulo da Mantagnola

No interior desse  túmulo reparamos a porta que conduz à entrada da câmara funerária, os corredores eram ladeados por grossas massas ou pedras, formando uma falsa abóbada. Uma das principais características desse tumulo é a sua construção em forma de pódio, muito saliente em relação às paredes laterais, justamente para elevar a construção e isolar de humanidade.

Apesar de todos esses elementos citados, um outro e talvez o mais importante de todos, seria o revestimento das paredes dos túmulos etruscos.

Esse era um trabalho produzido em série através de moldes ou estampagens em relevo, formando cenas decorativas com objetos e instrumentos da vida cotidiana. Foi exatamente com essa particularidade que os etruscos deram a sua arquitetura uma riqueza e exuberância única.
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Interior do túmulo de Cerveteri

            4.3. Escultura

Este é um outro ponto artístico onde os etruscos não se fizeram muito presentes. Entretanto há algumas características que podem ser discutidas. Uma delas seria o costume etrusco de esculpir objetos do seu cotidiano nas sepulturas, possibilitando interessantes informações sobre o mundo desse povo.

Na figura pode ser notado alguns objetos pendurados nos pilares: cordames, dardo, cântaro de metal, espada e um machado. No fundo verificamos dois escudos; ao alto, sobre a base da sepultura há um cachorro de  três  cabeças representando o Cerbero, ou seja, o cachorro que custodia o inferno; e no final do pilar em destaque nota-se um animal doméstico.      

O trabalho de reproduzir nas pedras, grandes esculturas, pode ser considerado, ainda que muito “primitivo”, uma arte de extrema importância para os etruscos. Nele pode ser encontrado os grandes sarcófagos que aparecem em meados do século IV até o final da produção artística etrusca. 
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As esculturas etruscas não eram ricas em detalhes. Mas sim, eram simples e lineares. Verificando essa arte notaremos que suas esculturas são construídas por uma linearidade e uma escassa profundidade plástica do relevo. Como a própria ilustração deixa claro, não existe uma preocupação em destacar a fisiologia humana , tudo é muito reto e sem definição. Outro fator que foi citado também, é a profundidade das esculturas, sendo elas rasa e chapada na pedra.

Guerreiro Avile Tite – ano de 550
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Na figura ao lado, o movimento “ritmado” das mãos dos dançarinos apresenta um estilo elegante em harmonia. Essa por sinal era uma das características responsáveis por representar o poder, ou seja, esse tipo de figura era utilizado nos túmulos mais ricos como nostálgicas evocações da vida terrena.

Todo esse trabalho de esculpir figuras é encontrado em materiais como: tufos, arenitos e alabastros, os quais possibilitam um tratamento fácil e imediato, muito parecido com a argila, dificilmente veremos a mármore presente na arte etrusca, motivo pelo qual já foi mencionado no início da pesquisa.

É importante esclarecer que essa falta de detalhamento e profundidade em suas esculturas se resume pela “falta de interesse” com a estética do objeto, visto que o importante para esse povo é o significado e o valor simbólico que o mesmo representa.

Para os etruscos a argila é o melhor instrumento para se trabalhar, pois ela reproduz o imediatismo dos efeitos na massa. Com uma análise mais profunda veremos que suas esculturas são escassas em anatomia, e o nu muitas vezes nem é percebido, justamente pela falta de detalhamento, ou seja, tudo para eles é muito linear e volumétrico. Em alguns casos a pintura é fundamental para se conceber a forma do objeto, sem ela, os traços não são concebíveis. 
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Urna do séc. II a.C.

 Os sarcófagos etruscos possuem uma característica muito particular, como a representação da figura, sobre a tampa, de corpo inteiro, geralmente em posição inclinada; o autor dessas esculturas concentrava sua atenção sobretudo na cabeça, enquanto o resto do corpo era modelado de maneira sintetizada, chegando aos pés quase que em um verdadeiro atrofiamento.
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Pormenor do sarcófago de alobastro com o retrato de Larth Sentinotes Lorena / Sarcófago dos esposos executados por volta de 520 a.C.

4.4. Pintura  

A pintura nas paredes interiores dos túmulos etruscos é de fundamental importância para esse povo, pois ela recria um ambiente familiar, reconstruindo assim uma habitação semelhante à dos vivos, no local.
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Interior do túmulo dos Touros, em Tarquínia – meados do séc. VI

Entre as cenas da vida cotidiana, encontramos muitas outras voltadas para a representação de movimento (dança, competição de atletismo, etc) justamente por transmitir ao morto a força, a vitalidade, a potência que exprimem; e temos também aquelas voltadas para a representação de banquetes, músicas e dançarinos por serem consideradas capazes de evocarem, e por isso, de fixarem para sempre a categoria social do defunto, essa cena geralmente está localizada na parede mais importante do túmulo. 
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A figura representa Troilos, filho de Príamo / Tocador de flauta dupla (450 a.C.) Túmulo dos Leopardos em Tarquínia

Esses tipos de pintura se alterarão com uma nova filosofia implantada por volta do século IV a.C., apartir deste momento aquela idéia de sobrevivência do morto no próprio tumulo cede lugar para a teoria da transmigração, ou seja, passou-se a acreditar no destino do homem para alem da sua existência terrena, quando morto é exatamente, é exatamente neste contexto que o reino das sombras se torna fabuloso.

O surgimento deste conceito provocará uma mudança em muitos aspectos da civilização etrusca. Como já foi dito, a pintura acaba evidenciando outras expressões por ex: não pintam mais o banquete, ou o cotidiano, mas sim o além-túmulo, ou seja, um mundo tenebroso e fantástico, com seres monstruosos e divinos, demônios e heróis mitológicos. 

Esses frescos são pintados em painéis com cenas separadas e figuras isoladas, muito ao contrário do que se verificava antes do século IV a.C. onde havia uma narratividade dos fatos, ou melhor, tínhamos as cenas em um processo retilíneo e contínuo. 

Um outro ponto relevante dessa pintura é a “simbolização” das cores, por exemplo, no período arcaico, atribuem o vermelho à carne dos homens e o branco à das mulheres, já o vermelho cobre aos elementos estruturais: mísulas, traves, colunas, capitéis (ou seja, estruturas arquitetônicas).
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A linha que contorna a figura também é um elemento fundamental para a arte etrusca. Todo desenho contem uma espessa linha de contorno, negra e mais ou menos contínua, que desenha a figura dando-lhe corporalidade e vivacidade. É fácil reconhecer esse estilo de pintura, pois essa linha se configura em uma expressividade única.

Figuras de lutadores do Túmulo dos Augures, em Tarquínia

Enfim, essa civilização etrusca sofreu diversas mudanças durante seu processo de existência. Várias culturas foram responsáveis pela sua existência e pela sua composição. Dentre elas encontramos principalmente a cultura grega e a helenística, a qual já é por si só um indício da cultura grega.

5. ARTE ROMANA

5.1. ROMA E SEU CONTEXTO SOCIO-HISTÓRICO

5.1.1. O IMPÉRIO ROMANO

Com mais de doze séculos de história, desde sua fundação em 753 a.C. até o séc. V, Roma tornou-se um dos maiores impérios da antiguidade e dela foram herdadas diversas características e criações. 

Como o direito romano codificado no século VI, ao tempo do imperador Justinianus, constituído de um corpo jurídico sem igual nos tempos antigos fornecendo as bases do direito da Europa medieval, além de ter conservado sua vigência, em muitas legislações, até os tempos modernos. O cristianismo se valeu do Império Romano para sua expansão e organização. E o latim está presente na origem das línguas portuguesa, francesa, italiana, o catalão, romena e espanhola.

Esse império deixou muitos documentos literários que permitiu traçar sua história com detalhes. No auge, o Império Romano estendeu-se da Inglaterra ao Egito e da Espanha ao sul da Rússia. A seguir será traçada a história do Império Romano para mais tarde ser estudada sua arte e suas obras, que tiveram mais notoriedade entre 250 AC a 250 DC.

5.1.2. ORIGEM DE ROMA

5.1.2.1 ORIGEM MITOLÓGICA

Os romanos explicavam a origem de sua cidade através de uma lenda, que de acordo com ela, Roma foi fundada por Rômulo e Reno, filhos gêmeos do deus Marte e da mortal Rea Sílvia. Ao nascer, os dois irmãos foram abandonados junto ao rio Tibre, n atual Itália, e resgatados por uma loba, que os amamentou e os protegeu até que fossem criados posteriormente por um casal de pastores. Adultos, retornam a cidade natal de Alba Longa e juntos conseguem terras para fundar uma nova cidade. Depois de matar Remo numa discussão, Rômulo deu o nome a essa cidade de Roma.

5.1.2.2. A ORIGEM HISTÓRICA

Roma nasceu da fusão de um grupo de aldeias Latinas e Sabinas existentes nas colinas da região (monte Capitolino, junto ao rio Tibre) que foram transformadas pelos Etruscos em cidades que tiveram suas federações substituídas por um governo monárquico imposto. Estas cidades foram formadas por três povos que habitavam a península itálica: gregos, italiotas e os próprios etruscos. 

Esses povos desenvolveram na região uma economia baseada na agricultura e nas atividades pastoris. 

A tradição atribui ao período pré-republicano, o governo de sete reis: Rômulo, segundo a lenda, o fundador de Roma. Os reis Latinos e Sabinos: Numa Pompílio, Tulo Hostílio e Anco Márcio. Os monarcas Etruscos: Tarquínio, o antigo, Sérvio Túlio e Tarquínio, o soberbo. Alguns historiadores afirmam que o rei Tarquínio, último monarca etrusco, deixou de privilegiar a aristocracia, estes se pondo contra a monarquia, já bastante enfraquecida, formaram a república. O poder executivo passou do rei para dois magistrados, os pretores, depois chamados de cônsules.

5.1.3. REPÚBLICA ROMANA (509 A.C A 27 A.C}

As famílias patrícias que formavam o Senado, temerosas de perder seu poder diante da tirania dos reis, os expulsaram e proclamaram a República. Esta se baseava em três órgãos: o Senado, os magistrados e as Assembléias, simbolizados pela conhecida sigla S.P.Q.R. (Senatus Populusque Romanus, ou seja, "Senado e povo romano").

Durante o período republicano, o senado Romano ganhou grande poder político. Os senadores, de origem patrícia, cuidavam das finanças públicas, da administração e da política externa. As atividades executivas eram exercidas pelos cônsules e pelos tribunos da plebe. A criação dos tribunos da plebe está ligado às lutas dos plebeus por uma maior participação política e melhores condições de vida. Uma das conquistas destas lutas foi a Lei das Doze Tábuas que, entre outras conquistas, acabou com a escravidão por dívidas.

5.1.4. O IMPÉRIO

5.1.4.1 FORMAÇÃO E EXPANSÃO DO IMPÉRIO

Após dominar toda a península itálica, os romanos partiram para conquistas de outros territórios com um exército bem preparado e muitos recursos. A vitória sobre os cartaginenses nas Guerras Púnicas (século III a.C).garantiu a supremacia romana no Mar Mediterrâneo, sendo ele tchamado por estes como “Maré Nostrum”. Após dominar Cartago, Roma ampliou suas conquistas, dominando a Grécia, o Egito, a Macedônia, a Gália, a Germânia, a Trácia, a Síria e a Palestina.

Com as conquistas o império romano passou a ser muito mais comercial do que agrário, os povos conquistados foram escravizados ou passaram a pagar impostos para o império. As províncias, regiões controladas por Roma, renderam grandes recursos para Roma. A capital enriqueceu e a vida dos romanos mudou.

Os principais imperadores romanos foram Augusto (27 a.C. - 14 d.C), Tibério (14-37), Caligula (37-41), Nero (54-68), Marco Aurelio (161-180), Comodus (180-192).

5.1.4.2. SOCIEDADE 

Os cidadãos livres se dividiam em patrícios e plebeus. Os patrícios eram os descendentes das famílias dos antigos chefes tribais com linhagem aristocrática, nobres proprietários de terras que formavam as Gentes, as grandes famílias,.e os únicos com acesso às honras públicas e ao sacerdócio

Já os plebeus eram comerciantes, artesãos e pequenos proprietários e não possuíam direitos políticos nem judiciários. 

O homem possuía todo o poder e autoridade sobre a sua família, incluindo o direito de tirar a vida à sua própria mulher que não possuía personalidade legal. O divórcio era comum, as mulheres tinham por hábito casarem-se diversas vezes.

No início o sistema político era a monarquia, já que a cidade era governada por um rei absoluto de origem patrícia, assistido pelo senado, conselho de anciões composto pelos chefes das Gentes. Os patrícios no início da República constituíram-se na classe dirigente.

No século III a.C., após as guerras, surgiram novas camadas sociais, os cavaleiros ou os homens novos, que eram plebeus enriquecidos no comércio, e clientes, dependentes dos patrícios. A partir daí, a organização social já não se estabelecia em função do nascimento, mas sim da riqueza.

Em conseqüência das guerras de expansão, os escravos em Roma eram muito numerosos. A escravização podia ser dada também por dívidas. Não eram considerados seres humanos, mas sim propriedades e, portanto, eram explorados e vendidos como mercadorias. Seu trabalho, no artesanato e na agricultura, era decisivo para a produção de bens necessários para a sociedade. Podiam comprar a sua liberdade ou então serem libertados pelo proprietário. A partir do século II a.C., sucederam diversas rebeliões de escravos, como a comandada por Espártaco. 

Os legionários eram a base do exército romano; a maioria deles eram voluntários. Para entrar no exército era imprescindível ser cidadão romano. O exército estruturava-se em legiões de seis mil soldados, cada uma dividida em dez cortes.

O Império Romano foi uma sociedade extraordinariamente aberta e cosmopolita que absorveu os traços regionais de uma forma homogênea e diversificada.

5.1.4.3. RELIGIÃO

Crenças etruscas, gregas e orientais foram incorporadas aos costumes tradicionais para adaptá-los às novas necessidades do povo. O Estado romano propagava uma religião oficial politeísta e antropomórfica Os cidadãos, por sua vez, buscavam proteção nos espíritos domésticos que protegiam a família, chamados lares e penates, a quem rendiam cultos dentro de casa. 

O Edito de Milão de Constantino (313 AD) estabeleceu a liberdade de culto aos cristãos, encerrando as violentas perseguições. No século IV d.C., o cristianismo tornou-se a religião oficial, por determinação do imperador Teodósio, até então seus seguidores utilizavam cemitérios para a realização de seus cultos.

5.1.4.4. CRISE E DECADÊNCIA DO IMPÉRIO ROMANO

Por volta do século III, sofrendo crise econômica, altos gastos com luxos e poucos recursos para investimentos em outras áreas, militar, política, com a corrupção, agrícola, com o fim das conquistas territoriais e a diminuição do número de escravos e do pagamento de impostos. fez surgir o colonato e provocou o êxodo urbano. Além disso, houve disputas pelo poder e as legiões diminuíram.

No ano de 395, o imperador Teodósio divide o império em : Império Romano do Ocidente, com capital em Roma e Império Romano do Oriente ( Império Bizantino ), com capital em Constantinopla.

Em 476, com as fronteiras enfraquecidas, chega o fim do Império Romano do Ocidente com a invasão de povos bárbaros, entre eles, germânicos, visigodos, vândalos, burgúndios, suevos, saxões, ostrogodos, hunos etc. Era o fim da Antiguidade e início de uma nova época chamada de Idade Média.

5.2. ARTE ROMANA DO OCIDENTE 

A arte romana emerge após a decadência da arte clássica grega a partir do séc. I A.C. e veio a ser fundamental na arte de todos os períodos posteriores preservando da cultura da antiguidade por assimilar e adaptar a cultura dos povos conquistados devido à sua superioridade militar..

Mas entre tantas influências a arte romana teve duas: a da arte etrusca popular e da arte greco-helenística. A primeira se caracteriza por ser voltada para a expressão da realidade vivida - elemento importante para a diferenciação da arte grega e romana - a praticidade, o uso do arco e da abóbada nas construções, e da habilidade na fundição de metais. Os etruscos habitavam partes do centro e do norte da atual Itália, a Etrúria ou Tirrênia, antes do Império Romano. A outra, muito apreciada pelos próprios etruscos, influenciou com sua expressão de um ideal de beleza e é possível perceber uma nítida supremacia de influência nos períodos Clássicos e Helenísticos, período histórico que vai desde a conquista do Oriente por Alexandre até a conquista da Grécia pelos romanos . Horácio, o poeta romano filho de um liberto e protegido por imperadores, disse naquela época que a Grécia submetida a Roma havia, na verdade, conquistado o conquistador romano, tal era a influência grega dentro do território de Roma.

A admiração que os romanos tinharn pela arte grega de todos os tipos e períodos. Não só importavam milhares de originais de épocas anteriores como ainda faziam um número ainda maior de cópias, como também as suas próprias criações eram claramente baseadas em fontes gregas, sendo que muitos de seus artistas eram de origem grega. Mas, além da temática diferente, o fato é que, como um todo, a arte criada sob o patrocínio romano parece nitidamente diferente da arte grega e apresenta qualidades positivas não gregas que expressam diferente intenções.

Em Roma os artistas obtiveram o mesmo prestígio que políticos e soldados. alto grau de organização da sociedade e o utilitarismo do modo de vida romano foram os principais fatores que caracterizaram sua produção artística.

As artes tiveram diversas modificações juntamente com a expansão do império e seus imperadores. Cada vez se aprimoravam mais, tinham mais referências, influências e um objetivo monumental e grandioso. As fases mais marcas foram a Era Republicana, o império de Augusto, Flavian, Constantine e a era Cristã.

5.3. ARQUITETURA

Responsável pela disposição de um edifício, a contextura, o plano e o projeto na arte de edificar, teve grande desenvolvimento no Império Romano a partir do séc. II a.C., quando as conquistas romanas possibilitaram a formação de uma elite enriquecida e ao mesmo tempo fortaleceu o Estado,. Caracterizada por sua busca do útil imediato, senso de realismo, por sua grandeza material, realçando a idéia da força do império, a energia e sentimento e com o predomínio do caráter sobre a beleza.

A utilização do arco e da abóboda foi herdada dos etruscos. O arco permitiu ampliar o vão entre uma coluna e outra, pois com ele o centro não se sobrecarregava mais que as extremidades tendo as tensões distribuídas de forma mais homogênea. E a abóbada é uma forma de teto curvado construído para cobrir os espaços entre duas paredes ou diversos pilares.

Mas a grande influência foram as gregas concepções clássicas dos estilos jônico, dório e coríntio, os quais associaram novos estilos, como o toscano. Mas as obras romanas retratavam uma nova realidade e adquiriram um estilo próprio com a descoberta do cimento, a construção com tijolos e o aprimoramento do arco. Em geral, a arquitetura romana se sobressaiu pela combinação do arco e da coluna e desenvolvimento da função estrutural de abóbadas e arcobotantes.
No período da República até o começo do Império eram ainda fortemente influenciadas pela arquitetura estrusca tendo sua realização em cima de pequenas bases, como por exemplo o “Templo da Fortuna Virilis” do séc. 1º a.C. com suas colunas e capitéis do estilo jônico.

O Período Republicano é caracterizado pelos templos circulares de influência grega, como o "Templo de Vesta", em Tivoli.

No auge do Império Romano as obras são monumentais como o "Santuário da Fortuna Primigênia", na Palestina, com seus arcos orlados por colunas. Um complexo, em vários níveis, construído num vale, bastante facilitado pelo concreto. Rampas e escadas permitem o acesso aos planos mais altos da construção. Era utilizado para um culto pré-românico.

As obras romanas se dividem de acordo com suas funções em cinco espécies:

5.3.1. Religião

Templos: Construído para reuniões e práticas de cultos pouco se conhece deles. Os mais conhecidos são o templo de Júpiter Stater, o de Saturno, o da Concórdia e o de César. O Panteão, o mais conhecido, foi construído em Roma durante o reinado do Imperador Adriano, reunindo uma grande variedade de deuses existentes em todo o Império.
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Imagem X – Maquete do Pantão de Roma – Fonte: www.abcdalingualatina.pro.br/ Conteudo.htm
5.3.2. Comércio e civismo

Basílica: Destinada a operações comerciais e a atos judiciários, reuniões da bolsa, para tribunal e leitura de editos. Com o Cristianismo passou a designar uma igreja. Sua planta é grande e retangular, de quatro a cinco mil metros, dividida em várias colunatas. Ex: basílica Julia, iniciada no governo de Júlio César e foi concluída no Império de Otávio Augusto.

5.3.3. Higiene

Termas: Constituídas de ginásio, piscina, pórticos (área de entrada) e jardins. Em algumas cidades ocupavam um espaço considerável e podiam conter bibliotecas, salas de leituras e conversação e teatros.  As mais famosas são as termas de Caracala que, além de casas de banho, eram centro de reuniões sociais e esportes e as de Agrippa e a Diocletianus, a maior com 140.000m².
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Imagem X – Termas de Diocletianus – Fonte: http://www.nomismatike.hpg.ig.com.br/ImpRomano/ArteRomana.html
5.3.4. Divertimentos

a) Circo: Originário de Roma era local onde ocorriam jogos circenses, corridas de carros, jogos de Tróia - aquele em que havia torneios a cavalo - e os jogos de escravos – lutas e torneios. Surgiram pelo ano 264 a.C através também da influência grega. Dos circos romanos, o mais célebre é o "Circus Maximus".
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Imagem X – Circus Maximum – Fonte: www.vroma.org/images/ mcmanus_images/index2.html
b) Teatro: Teve como referência teatro grego. O principal teatro é o de Marcelus. Arquitetura preocupada com cenários versáteis, giratórios, substituíveis e retiráveis. Pompeu construiu o primeiro teatro de alvenaria, em substituição à madeira, por volta de 50 a.C. Diferentes dos gregos, os teatros romanos possuem uma cávea (espaço reservado à platéia) semicircular, uma orquestra (local destinado às danças, aos músicos e aos coros) pequena, às vezes ocupada por assentos, e um palco maior com fundo de alvenaria.

c) Anfiteatro: Como seu próprio nome significa, é um teatro de um e de outro lado, possibilitando que as lutas de gladiadores ocorridas nele pudessem ser apreciadas de qualquer ângulo.

Assim era o Coliseu, certamente o mais belo dos anfiteatros romanos. Externamente o edifício era ornamentado por esculturas, que ficavam dentro dos arcos, e por três andares com as ordens de colunas gregas (de baixo para cima: ordem dórica, ordem jônica e ordem coríntia). Essas colunas, na verdade eram meias colunas, pois ficavam presas à estrutura das arcadas. Portanto, não tinham a função de sustentar a construção, mas apenas de ornamentá-la. Esse anfiteatro de enormes proporções chegava a acomodar 40.000 pessoas sentadas e mais de 5.000 em pé. O Coliseu é o anfiteatro mais famoso da segunda fase do império, a partir do século I. Deve seu nome a uma colossal estátua de Nero, depois desaparecida. Tem forma elíptica, com 524m de circunferência, e podia receber cerca de cem mil espectadores.


[image: image13.emf]Imagem X – Coliseu - Fonte: www.xtec.es/centres/ a8028552/edinf2.htm
5.3.5. Monumentos Decorativos

a) Arco de Triunfo: pórtico monumental feito em homenagem aos imperadores e generais vitoriosos. O mais famoso deles é o arco de Tito, todo em mármore, construído no Fórum Romano para comemorar a tomada de Jerusalém.
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Imagem X - Arco de Tito – Fonte: http://www.mclink.it/personal/MF3996/DecArch/1-1-7_ArcTito.html
b) Coluna Triunfal: Feito narrando e comemorando feitos histórico, a mais famosa é a coluna de Trajano, com seu característico friso em espiral
que possui a narrativa histórica dos feitos do Imperador em baixos-relevos no fuste. Foi erguida por ordem do Senado para comemorar a vitória de Trajano sobre os dácios e os partos.
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Figura X - Coluna de Trajano – Fonte: http://www.mclink.it/personal/MF3996/DecArch/1-1-7_ArcTito.html
5.3.6. Moradia

Casa: Construída ao redor de um pátio chamada Atrio.

5.3.7. Necrópoles

As necrópoles situavam-se à margem das estradas. Havia tumbas coletivas, com nichos funerários, e particulares. O mausoléu, espécie de túmulo e templo, prevaleceu a partir do reinado de Augustus. Dos templos mais antigos, restam apenas vestígios, como os de Júpiter Capitolino, Saturno e Ceres, todos em Roma. A partir do século I acentuou-se a influência Síria, com grande riqueza de elementos decorativos.


Destaca-se a imponência e a grandiosidade das construções romanas, refletindo as conquistas e a riqueza desta sociedade - templos, basílicas, anfiteatros, arcos de triunfo, colunas comemorativas, termas e edifícios administrativos - eram obras que apresentavam dimensões monumentais. Eles ainda construíram aquedutos que transportavam água limpa até as cidades e também desenvolveram complexos sistemas de esgoto para dar vazão à água servida e aos dejetos das casas. de extrema grandeza material e realismo.
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Da mesma maneira encontramos obras particulares, mansões nas cidades e em seus arredores, refletindo a riqueza de patrícios e posteriormente dos homens novos. O enriquecimento proveniente das conquista foi responsável pelo desenvolvimento do gosto pelo luxo, e pode ser percebido também nas construções.

O conhecimento atual sobre a antiga arquitetura romana provém de escavações arqueológicas por toda a área do império e de registros escritos, como livros, dedicatórias e inscrições. Seguindo o plano etrusco, os romanos erigiam as cidades em torno de duas avenidas principais: uma no sentido norte-sul, outra de leste a oeste, e uma praça (forum) na intersecção. Os edifícios públicos agrupavam-se em geral em torno do fórum.

Depois do grande incêndio no reinado de Nero, o aspecto urbano transformou-se com as reconstruções. Destacam-se os grandes foruns imperiais e o mais suntuoso de todos, o de Trajanus, em que predominavam os "mercados", seis andares de lojas ligados por corredores e escadarias, escavados na rocha viva do monte Quirinal. Obra-prima da engenharia e da arquitetura romana em sua técnica de origem oriental, o foro de Trajanus era cercado por grande muralha revestida de mármores e possuía salas de reunião, bibliotecas, um templo consagrado a Trajanus e uma basílica.

5.4. MUSICA E DANÇA


A cultura musical do leste do Mediterrâneo, sobretudo da Grécia, trazida pelas legiões romanas em seu retorno, foi modificada e simplificada. Mesmo assim, suas teorias musicais e acústicas, princípios de construção de instrumentos, sistema de notação e acervo de melodias predominaram e formaram a base de toda a música ocidental posterior.


Na dança, ao contrário do que ocorreu em outras artes, o Império Romano não seguiu os passos da cultura etrusca. A cultura romana, com seu racionalismo, era avessa à dança. O culto grego a Dioniso incluía a indução ao êxtase por meio de uma dança convulsiva e catártica. No Império Romano, transformaram-se nas festas orgiásticas de Baco, a princípio só para mulheres e realizadas durante três dias no ano. Embora secretos, tais cultos se disseminaram, passaram a incluir também os homens e chegaram a uma freqüência de cinco por mês. No ano 186 a.C., sob a alegação de obscenidade, foram proibidos e seus praticantes sofreram implacável perseguição, só comparável à movida contra os cristãos. Na verdade, seu caráter de sociedade secreta era ameaçador para o estado. As pessoas que dançavam eram consideradas suspeitas, efeminadas e mesmo perigosas pela aristocracia romana. Cícero afirmou que a dança era um sinal de insanidade. O culto grego a Dioniso incluía a indução ao êxtase por meio de uma dança convulsiva e catártica.  Por volta do ano 150 a.C. foi ordenado também o fechamento de todas as escolas de dança, o que não erradicou a prática: dançarinos e professores eram trazidos, em número cada vez maior, de outros países.

5.5. ESCULTURA

         Os romanos eram grandes admiradores da arte grega mas ao contrário dos gregos eram realistas e práticos, suas esculturas são uma representação fiel das pessoas, retratos e não o ideal de beleza humana. Retratavam os imperadores e os homens da sociedade em bustos, retratos de corpo inteiro e estátuas eqüestres, destaca-se também os relevos que ornamentam as construções, tudo demonstrando o desejo de glorificação pessoal e de comemoração de conquistas e grandes feitos. O que era muito feito também era a escultura da cabeça de um romano e sua fixação no corpo de uma estátua grega que representava um deus como também a cópia, réplicas e imitações fiéis de obras, surgindo até uma classe entre os escultores, os copistas.


A escultura romana, por sua vez, não apresenta evolução significativa em relação à grega, predominando a influência helenística. A escultura primitiva foi influenciada pelos etruscos, já os elementos gregos foram incorporados com a conquista da Grécia pelos romanos, período em que trouxeram muitas estátuas gregas para Roma e encorajavam os artistas gregos a trabalharem em Roma.


A aversão dos romanos à nudez atlética da escultura grega explica, em parte, a ausência de estudos de anatomia nessa arte. O rosto é a parte mais importante das peças e são desenvolvidas ao máximo as tendências realistas e psicológicas da época Helenística.


O desenvolvimento do concreto romano foi uma técnica de grande ajuda. Costumava ser trabalhado com materiais como o mármore, tijolos ou pedras em geral para apresentar uma aparência mais finalizada. A escultura floresceu nos séculos I e II sob influência grega.


Os romanos eram muito religiosos e muitos de relevos feitos em altares mostram cerimônias e histórias simbólicas. Eles também se interessavam muito em mostrar acontecimentos históricos, como se nota em suas colunas. As decorações nos ataúdes tinham muito do estilo grego, mas suas idéias sobre a morte eram romanas e mais tarde cristãs.


Entre os objetos domésticos (lâmpadas, ferramentas, armas etc.) executados predominantemente em bronze, existem verdadeiras obras de arte.


[image: image16.emf]
Figura X - Busto do imperador Hadrianus – Fonte: http://www.nomismatike.hpg.ig.com.br/ImpRomano/ArteRomana.html

5.6. PINTURA


Assim como a escultura, a pintura romana, com a decadência da grega, toma seu lugar a partir do século I a.C. e em sua primeira fase reflete a influência etrusca e, em seguida, itálica e helênica. Estreitamente ligada à arquitetura e com figuras de aparência natural da escultura clássica grega e romana e acentuado realismo, retrata convincentes ilusões de profundidade, sombreamento e luz refletida utilizando a técnica de perspectiva, desenvolvida pelos romanos e que foi retomada apenas no Renascimento. Era, quase exclusivamente, decorativa, servindo como ornamento de palácios e os aposentos das residências, reproduzindo paisagens, a fauna, a flora e cenas bucólicas e habitantes romanos com grande fidelidade.


A pintura romana é classificada em quatro estilos

5.6.1. Incrustação: Utilizado entre 70 a.C. e o ano 20 da era cristã, recobrem as paredes de uma sala com uma camada de gesso pintado dando a impressão de placas de mármore multicolorido com referências em obras da Anatólia e da ilha de Delos. Decorações geométricas com tons geralmente roxos, negros e amarelos ressaltando a arquitetura.


[image: image17.emf]
Imagem X - Figuras Geométricas – Fonte: http://www.cnice.mecd.es/eos/MaterialesEducativos/mem2000/arqueologia/Pintura_2.html
5.6.2 Monumental, arquitetônico ou ornamental: criam a ilusão de bloco saliente, surgindo a profundidade. Os artistas começaram então a pintar painéis que criavam a ilusão de janelas abertas por onde eram vistas paisagens com animais, aves e pessoas, formando um grande mural. A casa de Cleópatra, construída por Julius Caesar, e da casa de Augustus, em Roma, apresenta técnica aprimorada e baseia-se em originais gregos. Os painéis se abrem para paisagens e palácios povoados por personagens da Mitologia Grega, chamado com a utilização desses personagens de ornamental. Das cores mais variadas e vivas. Aparece em Pompéia no fim do século I a.C.


[image: image18.emf]
Imagem X – Perspectiva – Fonte: http://harpy.uccs.edu/roman/html/romptg.html


[image: image19.emf]
Imagem X – Janelas falsas – Fonte: http://harpy.uccs.edu/roman/html/romptg.html
5.6.3. Decorado: valoriza  a delicadeza dos pequenos detalhes ( por volta do final do século I a.C.). Representações fiéis da realidade e valorização da delicadeza dos pequenos detalhes.


[image: image20.emf]
Imagem X – Muchacho com barba – Fonte: <http://www.imageandart.com/tutoriales/historia_arte/mundo_antiguo/roma.html>
5.6.4. Fantástico : ampliação do espaço  com  a  delicadeza de pequenos detalhes. Corresponde ao reinado de Nero, entre os anos 54 e 68. Os motivos arquitetônicos derivam-se do teatro e emolduram com arabescos composições mitológicas, como na casa dos Vetii, em Pompéia, e na casa do Tocador de Cítara, em Herculanus. Seguiu-se uma expansão da arte religiosa a serviço dos imperadores divinizados. Os temas referem-se sobretudo à imortalidade da alma e à vida depois da morte.


[image: image21.emf]
Figura X – Vênus – Fonte: http://harpy.uccs.edu/roman/html/romptg.html
5.7. MOSAICO


Ornamento para obras arquitetônicas, o mosaico romano adota soluções de clara matriz decorativa com cores vivas e a sua possibilidade de colocação sobre qualquer superfície e a duração dos materiais levaram os levaram a prevalecerem sobre a pintura. Os mosaicos dos pisos apresentavam desde figuras geométricas até representações estilizadas da figura humana e de flores.


[image: image22.emf]
Figura X – Mosaico – Fonte: http://www.sapere.it/tca/MainApp?srvc=dcmnt&url=/tc/arte/articoli/Iconografia/Ercole.jsp
5.8. LITERATURA


Os escritores romanos, influenciados pela literatura grega, também produzem textos épicos, líricos e dramáticos, além da poesia satírica. Suas epopéias glorificam a expansão do Império Romano. A primeira grande obra épica é “Eneida”, de Virgílio. Também destacam-se “A Natureza das Coisas”, de Lucrécio e a “Farsália”, de Lucano. Os principais autores do gênero lírico são Horácio, Ovídio e Catulo. Na poesia satírica, os expoentes são Marcial, Juvenal e Pérsio. Os romanos desenvolvem ainda a oratória. O grande mestre é Cícero, autor de discursos políticos que são a base da retórica latina.

5.9. TEATRO


Uma tradição teatral etrusca já existia na península itálica. Após as cpnquistas o teatro romano foi inteiramente inspirado no grego. Durante seu início o teatro é dominado por exibições acrobáticas e jogos circenses, já em 240 a.C. foi apresentada pela primeira vez uma peça traduzida do grego durante os jogos romanos e a primeira obra significativa de autor romano, Cneu Nevius, estreou em 235 a.C.


O teatro histórico foi a primeira criação original desse autor, que incorporou à suas peças mordazes e francas críticas à aristocracia romana, motivo pelo qual foi preso e exilado. Circunstâncias que levaram seu sucessor, o grande poeta Quintus Enius, ter se dedicado à tradução das tragédias gregas. A verdadeira comédia latina surgiu apenas no final do século II a.C. As representações teatrais eram parte do entretenimento gratuito oferecido nos festivais públicos. Desde o início, no entanto, o teatro romano dependeu do gosto popular, de uma forma que nunca havia ocorrido na Grécia. Caso uma peça não agradasse ao público, o promotor do festival era obrigado a devolver parte do subsídio que recebera. Por isso, mesmo durante a república, havia certa ansiedade em oferecer à platéia algo que a agradasse, o que logo se comprovou ser o sensacional, o espetacular e o grosseiro. Os imperadores romanos fizeram um uso cínico desse fato, provendo "pão e circo”


Surgiram, então, as tragédias para pequenos recintos privados ou para declamação sem encenação como as obras de Sêneca, filósofo estóico , autor de Fedra e principal conselheiro de Nero; como também a mímica e a pantomima que permitiam a apresentação de cenas imorais e pornográficas. 


No tempo da perseguição aos cristãos a fé cristã era ridicularizada. Depois do triunfo do cristianismo, as apresentações teatrais foram proibidas.


O enredo foi mais elaborado do que o da comédia grega e o final feliz tornou-se comum. Um dos principais autores foram Terêncio e Plauto. As personagens estereotipadas desses dois autores deram origem, mais tarde, aos tipos da commedia dell'arte italiana. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Com diferenças marcantes, características próprias de cada tempo, que seguiam as necessidades desses povos, essas civilizações têm comprovado e reconhecido mérito na contribuição para com a história, cultura, arte, arquitetura e ciência da sociedade moderna.


Desde a sabedoria e serenidade da cultura oriental, passando pelo pioneirismo, eficiência e beleza das culturas cretenses, minóicas e etruscas, até chegar à grandeza e imponência da arte e cultura romana, todos foram aqui retratados, com breve explicação contextual histórica e principais características que as fizeram entrar e perdurar entre as culturas mais respeitadas em nossa sociedade, até os dias de hoje, e por muito tempo ainda.
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